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-APRESENTAÇAO

o presente documento compreende o Temo de Referência do Componente C.20
- Modernização Administrativa das Prefeituras Municipais de Vitõria e
Cariacica.

Para melhor compreensão, o documento foi dividido em 03 (três)
distintas, conforme especificação:

partes

- PARTE I - Termo de Referência para as Prefeituras Municipais de Vitõ
ria e Cariacica - delineado de acordo com o previsto no anteprojeto
aprovado pelo MINTER.

- PARTE 11 - Proposta de Ampliação do Componente para 1982 - Termo de R~

ferência da Prefeitura Municipal de Vila Velha - i ncl usão da Prefeitu
ra Municipal de Vila Velha, não prevista no anteprojeto aprovado.

- PARTE 111 - Proposta de Ampliação do Componente para 1983/84 - delinea
da em função do enfoque dado a Modernização Administrativa.
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PRIMEI RA PARTE
-TERMO DE REFERENCIA PARA AS PREFEITURAS

MUNICIPAIS DE VITORIA E CARIACICA
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INTRODUÇAO

o Subprojeto Aglomerado Urbano de Vitória, integrante do Projeto Especi
al Cidade de Porte Medio, e composto de varios componentes que, operaci~

nalizados, traduzir-se-ão em melhorias da qualidade de vida da população
residente nas areas de Santa Tereza e Maria Ortiz - Em Vitória, Santa
Rita - em Vila Velha e Porto de Santana - em Cariacica.

Os diversos componentes estão distribuidos dentro de três grandes categ~

rias, quais sejam, Infra-estrutura, Sócio-econômica e Administração Muni
cipal (grafico I). As ações decorrentes das duas primeiras categorias,
gerarão beneficios diretos para a comunidade, e, automaticamente, con
tribuirão para o desenvolvimento das ãreas abrangidas, refletindo-se na

Região da Grande Vitória e no Estado como um todo, enquanto que, as
ações decorrentes da categoria Administração Municipal, serão desenvolvl
das dentro das Prefeituras Municiais, visando fornecer instrumentos bãsi
cos de ação, para que as Prefeituras possam desenvolver satisfatoriamen

te as atividades demandadas pelo Subprojeto AUV, como tambem melhorar
o nivel dos serviços prestados ã comunidade.

Integrado ã categoria Administração Municipal, estã o Componente C.20.
Modernização Administrativa das Prefeituras Municipais (Cariacica e Vi

tõria), objeto do presente termo de referência.

Modernização Administrativa e aqui concebida como uma açao politica pl~

nejada de forma continua e gradual, envolvendo os aspectos globais e/ou
setoriais da Administração Publica, abrangendo as areas institucional,
estrutural, funcional e comportamental, objetivando a melhoria das condi
ções (meios) para que a administração atinja o objetivo publico: o bem

estar da coletividade.

Levando-se em consideração que o Componente Modernização Administrativa,
na fase anteprojeto, foi direcionado para duas Prefeituras, cujas li
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nhas de ação a serem seguidas sao distintas, torna-se necessário explic~

tã -1 as sepa radamente.

Para a Prefeitura Municipal de Vitória, as ações de modernização Admi
nistrativa serão desencadeadas no sentido de apoioar, tecnica e adminis
trativamente, a execução de todos os componentes a seu cargo, a fim de
que sejam atingidos os objetivos propostos por cada um destes compone~

teso

Com relação a Prefeitura Municipal de Cariacica, as ações de moderniza

ção administrativa serão consideradas sob dois prismas: de um lado, ocor
rerão i ntervenções imediatas, no senti do de atender as demandas dos
componentes a cargo da Prefeitura, que solicitam que a administração lo
cal esteja preparada tecnica e administrativamente para a absorção e im
plementação da nova proposta. Por outro lado, e conjuntamente

as ações convergirão no sentido de conceder uma nova estrutura organiza
cional, tendo em vista a ineficiência da atual no atendimento das neces
sidades mais prementes da comunidade.

Vale ressaltar, que dentro desde enfoque modernizante, está previsto
uma perfeita interligação com o Componente C.21 - Capacitação de Recur
sos Humanos das Prefeituras Municipais de Vitória, Vila Velha e Cariaci
ca, tendo enJ vista a obtenção de resultados operacionais mais satisfató
rios das unidades organizacionais das prefeituras envolvidas com os di
versos componentes.
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GRAFICO I SISTEMOGRAMA DO SUBPROJETO AUV.
PREFEITURAS MUNICIPAIS DE VITORIA E CARIACICA

SÓCIO ECONÔMICO

ADMINISTRAÇÁO
MUNICIPAL

SUB PROJETO

AGLOMERADO
URBANO DE

VITÓRIA
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GRAFICO I

SUB PROJETO

AGLOMERADO

URBANO DE
VITÓRIA

I INFRA-ESTRUTURA

-Implantação e Melhoria dos
Transportes Urbanos.

-Implantação de Melhorias Ur
banas.

-Melhoria do Sistema de Lim
peza Urbana.

-Legalização Fundiâria,Lotes
Urbanizados e Melhorias das
Habi tações

SÓCIO ECONÔMICO

-Reforma, Ampliação e Impla.!!
tação de Escolas.

-Implantação de ~reas de La
zero

-Implantação de Creches.

ADMINISTRAÇÁO
MUNICI PAL

-Modernização Administrativa

-Capacitação de Recursos Hu
manos.

- El aboração do Pl ano de De
senvolvimento Urbano.

SISTEMOGRAMA DO SUB PROJETO AUV.
PREFEITURAS MUNICIPAIS DE VITORIA E CARIACICA

Em todos os momentos, a Prefeitura Municipal tem a segui~

te parti ci pação:
- Levantamento de necessidades
- ExecuçãolImpl ementação
- Acompanhamento/Controle
- Avaliação
- Continuidade (Novas Intervenções)
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1. JUSTIFICATIVA

la

PREFEITURA MUNICIPAL DE VIT6RIA

A Prefeitura Municipal de Vitoria - PMV, e a unidade executora de 07
(sete) Componentes do Subprojeto Aglomerado Urbano de Vitoria, integra~

te do Projeto Especial Cidades de Porte Media, conforme especificação
abaixo:

- B.41.2. - Implantação de Melhorias Urbanas em Maria Ortiz;

- B.41.3. - Implantação de Melhorias Urbanas em Santa Tereza;

- B.60.2. - Legalização Fundiária" Lotes Urbanizados e Melhorias das
Habitações em Maria Ortiz;

- B.60.3. - Legalização Fundiãria, Lotes Urbanizados e Melhorias das Ha
bitações em Santa Tereza;

- B.72.3. - Reforma, Ampliação e Implantação de Escolas - Vitoria;

- B.73.2. - Implantação de Areas de Lazer - Vitoria;

- B.74.2. - Implantação de Creches - Vitoria.

Para que as metas traçadas para cada um destes componentes, sejam concre
tizadas, torna-se necessãrio que a PMV se prepare tecnica e administrati
vamente, atraves de intervenções que serão procedidas pelo Componente
Modernização Administrativa.

Ao se proceder uma análise na estrutura administrativa da PMV, verifico~

se que ela estã delineada apenas para o cumprimento das funções tradicio
nais requeridas pelos contribuintes e usuãrios do serviço publico muni
cipa1 de um modo geral.

Por outro lado, a estrutura organizacional vigente nao está aparelhada
para absorver as novas funções demandadas pelos componentes a cargo da
PMV, o que constitui um obstáculo aos objetivos propostos no Projeto Es

pecial CPM/MINTER.
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Neste aspecto, a ação de modernização administrativa sera no sentido de
apoiar, quando necessario, os órgãos executores de cada componente, pr~

porcionando-lhes instrumental institucional/gerencial a fim de que os
objeti vos traçados sejam amplamente sati sfeitos (grafico II).

A condução do processo modernizante estara voltada para a solução de
problemas que surgirem no desenvolvimento de cada um dos componentes, e
que poderão emperrar a agilização dos mesmos. Em função do surgimento
destes obstaculos, e que deverão ser consi derados os aspectos estrutu
rais, funcionais e comportamentais, que exigirão transformações a fim
de soluciona-los.

Estas ações serão desencadeadas com o envolvimento de uma equipe de con
trapartida da Prefeitura, integrante do Departamento de Modernização Ad
ministrativa, para a qual serão repassados uma serie de conhecimentos
especificas, o que sem duvida, contribuira para tornar a modernização
uma função continua e permanente dentro da Prefeitura. A atuação do com
ponente, sob este enfoque, estara voltada, em grande parte, para o cam
po comportamental, onde espera-se uma contribuição no sentido de mudar
as atitudes das pessoas envolvidas, para que a media prazo, seja tambem
modificada a cultura organizacional da Prefeitura como um todo.
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2. OBJETIVOS

Objetiva o Componente Modernização Administrativa - Prefeitura Municipal
de Vi toria, dotar os di versos orgãos de sua estrutura organi zaciona1,qua~
do necessario, de instrumental institucional e gerencial adequados ã re~

lização dos objetivos dos componentes a cargo da PMV, e especificamente:

- Adequar a estrutura organizacional vigente, concebendo um modelo de
estrutura matricial, tendo em vista estabelecer um sistem flexivel
e adaptavel de recursos e procedimentos, a fim de agilizar os diver
sos componentes a cargo da PMV;

Elaborar instrumentos normativos, definindo as responsabilidades e ni
vei s de deci são dos gerentes de cada componente;

- Levar a equipe de contrapartida municipal e absorver corretamente as
proposições modernizantes formuladas, mediante a sua participação na
concepção de soluções;

- Implantação e acompanhamento.

3. METODOLOGIA

A metodologia do Componente Modernização Administrativa na Prefeitura
Municipal de Vitoria, sera inicialmente enfocada sob o aspecto estrutu
ral, com a montagem de uma estrutura matricial, voltada exclusivamente
para a operacioanlização dos componentes a cargo da PMV. Optou-se pela
estrutura matricial, por estar a PMV com a responsabilidade de operacio
nalizar projetos multidisciplinares, alheios ã sua programação de traba
lho instituida, e que demandam uma interdependência bastante acentuada
com os diversos órgãos de sua estrutura organizacional. Este tipo de
estrutura apresenta condi ções bastante adequadas, para que a PMV cumpra,
tanto as suas metas ja delineadas, como as instituidas para cada um dos
componentes.
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A representação gráfica da estrutura matricial proposta para a PMV, de
lineada no gráfico III, e constitulda por áreas funcionais - unidades or
ganizacionais por ãrea de atuação da PMV -, e componentes especIficos
uni dades temporai s, formadas por elementos destacados das areas funci o
nais envolvidas com os componentes.

Para cada um dos componentes será designado um Gerente de Componente,

que terá suas atribuições e responsabilidades definidas formalmente, e
pessoal técnico necessário. Serão também formalizados as tomadas de de
ci sões re1aci onadas aos di versos componentes, que estarão afetas ao
Gerente do Componente e ao Chefe de cada órgão envolvido da estrutura
organizacional da PMV, a fim de se tentar eliminar a ambiguidade e con
flito que advem deste tipo de estrutura.

o acompanhamento e supervi são dos componentes fi cará a cargo das gerê..!!
ci as de Controle Fi nance i ro, de I nfra-es trutura e de Ati vi dades Sõci 0­

econômica, que são unidades da estrutura organizacio,nal da UASjAUV
órgão fiscalizador do Projeto Especial Cidades de Porte Médio.

A avaliação da estrutura matricial proposta será efetivada mediante a
realização de seminários com o pessoal técnico envolvido, e sempre que
neces5ário~ os ajustes indispensáveis serão procedidos.

Vale ressaltar, que este modelo de estrutura proposto, vigerá ate a con
clusão total dos componentes, e que após a sua desativação, o pessoal
técnico alocado retornará às suas áreas funcionais de origem.

A partir da montagem da estrutura matricial e da formação de equipes 10
cais a ação de modernização estarãvol tada para a i ntervenção nos ar
gãos da PMV, responsáveis pela execuçao dos componentes, que serão oper~

cionalizados no decorrer deste ano.

Por outro lado, foram realizadas pesquisas junto aos técnicos da UASjAU~

onde já foram detectadas algumas intervenções modernizantes, especific~

das a segui r.



INTERVENÇOES EXIGIDAS NA PMV, POR COMPONENTE

CÓDIGO COMPONENTES INTERVENÇOES NECESS~RIAS TIPO DE INTERVENÇAO DATA INIcIO DA
INTERVENÇAO

B.41.2
B.41.3

B.60.2
B.60.3

Implantação de Melhorias Urbanas em
Maria Ortiz e Santa Tereza

Legalização Fundiãria, Lotes Urbani
zados e Melhorias das Habitações em
Santa Tereza e Mari a Orti z

Composição de uma equipe tecnica
para elaboração do projeto de en
genharia e acompanhamento das­
obras.

Consolidação de uma equipe tecni
ca, exclusiva para o componente;

Formalização do contrato entre a
PMV e IJSN (PMV contrata o IJSN
como prestador de serviços) para
levantamento de dados do cadas
tro;

. Agilização dos órgãos de Adminis
tração e Finanças, que serão os
responsãveis pela comercializa
ção dos lotes e pela garantia
dos retornos, bem como os contra
tos;

Definição de legislação especi
al para parcelamento do solo
(com base na Legi s1ação Federal);

. Realização de estudos e defini
ções de instrumentos legais que
permi tam a cobrança das taxas
de esgoto;

Agilização do órgão de obras vi
sando a verificação da capacida
de para as ligações domiciliares
de ãgua e esgoto e construção de
de unidade sanitarias.

Estrutural/Comportamen
tal -

Estrutural/Comportamen
tal -

· Funcional/Comportamental

Estrutural/funcional/Gom
portamenta1

· Funcional/Comportamental

· Funci ona1/Comportamenta1

Estrutural/Funcional/Com
portamental -

Abril/Maio

Abril/Maio

Abril

Abril

Maio

Setembro

Outubro

-----------"'-----------------------------------------------lconti nua



continuação

CClDIGO COMPONE NTE S INTERVENÇOES NECESsARIAS TIPO DE INTERVENÇAO DATA INIcIO DA
INTERVENÇAO

B.72.3

B.73.2

B.74.2

Reforma, Ampliação e Implantação
de Escolas - Vitória

Implantação de J.\reas de Lazer ­
Vitória

Implantação de Creches - Vitória

Defi ni ção da equi pe tecni ca para
coordenação do componente, i ncl u
sive na fase de obras .

. Definição de equipe tecnica para
coordenação do componente, i ncl u
sive na fase de obras.

. Desi gnação de um profi ssi ona1 de
uma das seguintes áreas: pedago
gia, assistência social ou medT
ca para acompanhamento do compo
nente, desde a construção ate a
implantação e funcionamento.

• Estrutural/Comportamen
tal -

· Estrutural/Comportamen
tal -

· Estrutural/Comportamen
tal -

Abril /Mai o

Abril/Maio

Abril/Maio
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4. CRONOGRAMA FIsICO

~
1982

METAS/FASES JAN FEV MAR ABR ~1AI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

- ELABORAÇAo DO TERMO DE REFERtNCIA

· Levantamento e anãlise das informa-
çoes

· Montagem do Termo de Referência

- ADEQUAÇAO DA ESTRUTURA

Definição de funções·
· Elaboração de Atos Normativos

- IMPLANTAÇAO E ACOMPANHAMENTO

· Realização de Seminãrios

1 I



5. CUSTOS SEGUNDO FONTES

1982

19 TRIMESTRE 29 TRIMESTRE 39 TRIMESTRE 49 TRIMESTRE TOTAL

PESSOAL 1.122.951 1.121 .951 1. 122.951 1 .1 21 .951 4.489.804

Vencimentos 453.516 453.516 453.516 453.516 1.814.064

Encargos (55%) 249.435 249.435 249.435 249.435 997.740
Diãrias 78.000 78.000 78.000 78.000 312.000

Equipe contrapartida 342.000 341.000 342.000 341.000 1. 366 .000

MATERIAL DE CONSUMO 27.000 27.000 27.000 27.000 108.000

. Gasolina 21.000 21.000 21.000 21.000 84.000

. Material de Expediente 6.000 6.000 6.000 6.000 24.000

SERVIÇOS DE TERCEIROS 114.000 114.000 114.000 114.000 456.000

Xerox 24.000 24.000 24.000 24.000 96.000

Passagens Aereas 90.000 90.000 90.000 90.000 360.000

TOTAL GERAL 1.263.951 1.262.951 1.263.951 1.262.951 5.053.804
l/)

MINTER 922.000 922.000 922.000 922 000 3.688.000w
I-z P.M.V. 342 341 342 341 1. 366.000o
l.J..
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siderando a demanda de alguns componentes, cujas ações poderão se reves

tir de caráter tanto comportamental, funcional como estrutural, nao

sendo afastada nunca a vi são da organi zaçãocomo um todo, que e um dos

pontos fundamentais para que um processo modernizante alcance êxito;

isso porem, significa dizer que as intervenções que irão acontecer du

rante a elaboração do diagnóstico que alimentara uma reorganização ampla

na Prefeitura, aqui considerada a segunda instância intervencionista, se

rão sempre definidas de tal maneira que não causem entraves na concepção

final da estrutura organizacional da PMC.

2. OBJ ETI VOS

tem

gere!!­

s igni fl

A modernização administrativa da Prefeitura Municipal de Cariacica

por objetivo principal proporcionar instrumentos institucional e

cial adequados ã realização dos objetivos da administração, que

ca:

Criar condições para que a Prefeitura possa gerir os componentes do

Subprojeto AUV, que estão sob sua responsabilidade;

- Concepção de uma estrutura admi ni strati va para o governo local, 1evando

em conta suas particularidades e potencialidades contendo, principal

mente, definições claras da esfera de atuação do governo municipal,

com vistas a eliminar as disfunções existentes;

- Definição de parâmetros doutrinãrios que nortearão a açao funcional

do governo, em termos de pl anejamento, programação, descentralização,

tomada de decisões, coordenação e outros processos admi ni strati vos;

- Levar a administração municipal a: participar e absorver corretamente

as proposições modernizantes, mediante a participação crítica de seu

grupo de contrapartida na concepção de soluções, criando condições p~

ra a auto-sustentação do processo de modernização;
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- Eliminar os procedimentos obsoletos atraves da racionalização do tra
balho pela introdução de técnicas que meximizem a eficiência da admi
nistração municipal no atendimento ao seu publico interno e externo.

3. METODOLOGIA

3.1. DEFINIÇAo DA ~REA DE ABRANGÊNCIA

Em função da inadequação da estrutura administrativa e da precariedade de
funcionamento da Prefe itura Muni ci pa1 de Ca ri aci ca, face as demandas da
comunidade, e considerando as intervenções que no bojo do Subprojeto
Aglomerado Urbano de Vitória - deverão ocorrer no município nos próximos
anos, considera-se que os estudos referentes a administração municipal
deverão envolver as seguintes áreas: Institucional, Estrutural, Campo!:.
tamental, Funcional (e de Documentação Legal Básica).

Entende-se por conhecimento institucional O exame das interrelações que
a PMC estabelece com seu ambiente externo, atraves da identificação de
suas ãreas-limite e aquelas que constituem seu universo de ação. Nesse
sentido, significa conhecer, por um lado, as relações intergovername.!!
tais - (PMC X Governos Estadual/Federal) e aquelas estabelecidas com as
demais organizações do sistema com vistas a obtenção de insumos bãsl
cos: humanos, tecnicos, financeiros e materiais, para atingir seus obj!
tivos. E por outro, ter noção da previsão da ação de organizações que
atuem significativamente no âmbito do municipio, em termos de impactos
sobre sua realidade física, econômica e social que, consequentemente,af~

tem o universo de ação das politicas publicas municipais.

O estudo da área estrutural compreenderá o exame do desenho organizaci~

nal, das estruturas de poder e autoridade e das atividades de coordena
çao, direção e controle. Variãveis, essas, que contêm a dimensão estã
tica e a dinâmica de funcionamento da Prefeitura Municipal. Sob essa
perspectiva seus significados podem ser assim explicitados:
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Desenho Organizacional - Consiste na identificação e análise da disposi
ção combinada e ordenada dos elementos (papeis e fundações) que compoem
o sistema administrativo da Prefeitura Municipal.

Estruturas de poder e autoridade - Demonstram a maneira pela qual o sis
tema gerencial está organizado em rel ação às fontes de tomada de deci
sões e os meios de execução. O apoio e legitimação dessa ação emana das
leis, normas e regras existentes na Prefeitura Municipal.

Atividades de coordenação~ direção e controle - Demonstram o relaciona
mento dos grupos entre si, o desempenho de cada um e o grau de central i
zaçao de suas atividades, a partir de uma perspectiva setorial e/ou gl~

balo

Nessa area será verificada a estrutura organlca, funcional e de autori
dade, atraves de visualização do tipo de departamentalização adotado,
suas impl i cações na admi ni stração municipal, sendo consi deradas as 1i
nhas de coordenação horizontal entre argãos, a'linha de subordinação ad
ministrativa e a de respostas tecnicas verticais; a avaliação dos niveis
de chefia, e sua grandeza, em função da magnitude da organização; a ide~

tificação do controle, com base no numero de subordinados; condíções do
trabalho, quanto ao volume e complexidade, que podem afetar a amplitude
de supervi são da chefia e os mecanismos regul atarios existentes.

A área Comportamental buscará entender as razões pelas quais os indivl
duos e grupos se mantém no ambiente organizacional. Para desvendar essa
relação individuo-organização será necessário compreender a natureza
dos objetivos organizacionais, verificando em que nlvel as pessoas se
acham integradas a eles.

Nessa perspectiva, no caso em enfoque, será identificada a força pessoal
e grupal existente na prefeitura municipal que deverá ser sensibilizada
e mobilizada em função dos objetivos da administração municipal, visando
obtenção de apoio e superação de posslveis resistências. O foco central
será as pessoas envolvidas, buscando conhecer quantidade, qualidade e
até que ponto as especializações e as profissões estão adequadas às ne

cessidades dos serviços.
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Na área fUncional serã necessãrio investigar as atividades bãsicas de ca
da função, os métodos, roti nas e fl uxos dos procedi men tos real i zados , a
finalidade dos mesmos, suas relações entre si, e em que medida eles sao
relevantes na consecução dos objetivos de cada subsistema (órgão), e
esses, no somatório dos objetivos globais da Prefeitura. A finalidade
bãsica de tal estudo serã a eliminação dos procedimentos obsoletos atra
ves da raci ona1i zação do trabalho pela i ntrodução de têcni cas que maxi m.i
zem a eficiência da administração municipal no atendimento ao seu pübl.i
co interno e externo.

3.2. PERFIL DA SITUAÇAO ATUAL

Para o traçado do perfil da situação atual, de acordo com a abrangência
do estudo, dever-se-ã coletar os seguintes dados:

Área Institucional

- Legislação que define a area de competência municipal e relações com
os Governos Estadual e Federal;

Planos de trabalho e orçamentos de organizações que tenham atuação re
levante no municipio (Ex.: Companhia Vale do Rio Doce - CVRD, Comp~

nhia Ferro e Aço de Vitória - COFAVI e órgãos setoriais do Estado e
União).

Área Estrutural

- Legislação orgânica da Prefeitura Municipal de Cariacica;

- Normas de trabalho;

Fluxos de comunicação.

Área Comportamental

Relações de trabalho: subordinação administrativa, relações com o
blico, com a chefia e entre os individuos que atuam na organização.
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Área FuncionaZ

- Conteudo dos cargos;

Instrumentos de trabalho: maquinas, equipamentos, formularios, etc;

- Lay-out.

Os instrumentos bas icos para o levantamento e cal eta dos dados serao os
segui ntes:

Fontes impressas

serão util i zados orçamen tos e bal anços da Prefe itura Muni ci pa1 de Cari a
cica e das organizações selecionadas para estudo; Lei Orgânica Munici
pal e outras que afetem a area de atuação da Prefeitura; normas de tra
balho; manuais, etc.

Questionário

Consistira em um conjunto organizado de perguntas com formas, caracterls
ticas e sequência previamente estabelecidas.

serão utilizados para fornecer um perfil de todos os cargos que compoem
a estrutura organizacional e as relações funcionais.

Entrevistas

Deverão ser estruturadas em função de objetivos pre-estabelecidos, visan
do confrontar dados coletados atraves dos questionarias com uma amostra
de cargos significativos em termos de procedimentos funcionais e aqu~

1es relati vos ã dimensão hierarqui ca da Prefei tura. Alem de buscar uma
compreensão maior da dimensão das estruturas de poder, autoridade, coor
denação, direção e controle.

Observação pessoaZ

Permitira a obtenção de elementos para analise da situação comportame~

tal e funcional, assim como possibilitara a checagem das informações ob
tidas atraves das entrevistas e questionarias.
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Após o levantamento de dados será procedida a tabulação dos mesmos, de
acordo com os assuntos especificos a que se referem.

Feita a tabulação serão analisados os dados disponiveis enfocando os po~

siveis problemas que afetam a dinâmica interna, da administração, bem c~

mo, suas potencialidades, objetivando prever ações que melhorem seus p~

drões de desempenho. O resultado da análise constarã no diagnóstico ins

titucional da Prefeitura Municipal de Cariacica.

3.3. PLANO DE INTERVENÇOES

O plano de intervenções constarã de intervenções imediatas e a
prazo.

longo

As intervenções imediatas serao caracterizadas por propostas apresent~

das como solução de entraves na execução/implantação dos Componentes do
Subprojeto AUV a cargo da Prefeitura Municipal de Cariacica. Essas in
tervenções poderão se revestir de carãter estrutural, funcional ou com
portamental.

Serã de caráter estrutural na medida em que o desenvolvimento de qual
quer um dos componentes demande alguma alteração na estrutura ad~inistra

tiva da PMC para propiciar a agilização do processo.

Na área funcional, poderã ocorrer a inclusão ou modificação de algum pr~

cedimento e/ou rotina de trabalho, tambem com vistas a agilização da
execuçao dos componentes. Acontecerá no tempo em que surgirem as deman
das e de acordo com as especificidades da ação.

As i ntervenções na area comportamental acontecerão desde a primei ra en

trada na organização em estudo, e permeiarão todas as fases do processo
moderni zante.
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As intervenções de 'longo prazo terão como entrada o perfil da situação

atual da Prefeitura Municipal de Cariacica (Diagnóstico), as propostas

da PoHtica de Desenvolvimento Urbano para aquele munidpio, e a legisla

ção estadual e federal existente, pertinente a atuação dos governos mu

ni ci pa i s.

Essas propostas estarão objetivadas no bojo do anteprojeto de lei, a ser

elaborado, e que, após amplas discussões com os dirigentes, e, aprov~

çao do Legislativo Municipal, norteará a ação administrativa da Prefeitu

ra.



4. CRONOGRAMA FTsICO

1982

METAS/FASES JAN. FEV. MAR. ABR. MAL JUN. JUL. AGO. SEI. OUI. NOV. DEZ.

. ELABORAÇAO DO TERMO DE REFERtNCIA
Levantamento e Anãlise das Informações·

· Montagem do Termo de Referência

. ELABORAÇAO DO DIAGNOSTICO

· Levantamento e Anãlise dos Dados

· Montagem do Diagnóstico

DEFINIÇAO DOS INSTRUMENTOS LEGAIS
Discussão da Proposta·

· Elaboração de Anteprojetos

N
(J)



5. CUSTOS SEGUNDO FONTES
Cr$ 1.000

PERIoDO 1982

ELEMENTOS DE DESPESA 19 TRIMESTRE 29 TRIMESTRE 39 TRIMESTRE 49 TRIMESTRE TOTAL

PESSOAL ,1.713.222 1.730.222 1.829.222 1.930.222 7.202.888
Vencimentos 877 .677 877 .677 877 .677 877 .677 3.510.708
Encargos (55%) 482.721 482.721 482.721 482.721 1.930.884

· Diarias 147.000 164.000 163.000 264.000 738.000
Remuneração Servo Pessoais (Estagiarios) 205.824 205.824 305.824 305.824 1.023.296

MATERIAL DE CONSUMO 97.827 97.827 107.827 207.827 511 .308
Gasolina 84.000 84.000 84.000 184.000 436.000

· Material de Expediente 13.827 13.827 23.827 23.827 75.308

SERVIÇOS DE TERCEIROS 174.000 203.000 214.000 221 .000 812.000
Xerox 30.000 30.000 41.000 41.000 142.000

· Passagens A~rias 144.000 173.000 173.000 180.000 670.000

MATERIAL PERMANENTE 79.000 79.000

FONTE

TOTAL GERAL

MINTER

2.064.049

2.064.000

2.031.049

2.031.000

2.151.049

2.151.000

2.359.049

2.359.049

8.605.196

8.605.000



4. CRONOGRAMA FISICO CONSOLIDADO

~
1982

METAS JAN. FEV. MAR. ABR. MAL JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ.

Elaboração dos Termos de Referência

Elaboração do Diagnóstico

Definição de Instrumentos Legais

Adequação da Estrutura

Implantação e Acompanhamento

LEGENDA:

P.M. de Vitóri a
P.M. de Cariacica

w
o
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5. EQUIPE GERAL DO COMPONENTE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DAS
PREFEITURAS MUNI CI PAIS DE VITORIA E CARIACI CA

NOMES

- rtCNICOS

· Alberto Miled Monteiro
João Gualberto M. Vasconcellos

· Maria Leonia Picoli
Maria Luzia Moulin Gouvêa
Mirtes Storch de Almeida
Olimãrio Viana de Barros

· Regina Schiavine da Silva

- ESTAGIliRIü

· Ollmpio Perim Junior

FORMAÇAo PROFISSIONAL

Técnico de Administração
Técnico de Administração
Tecnico de Administração
Tecnico de Administração
Economi sta
Tecnico de Administração
Tecnico de Administração

Estudante de Administração



6. CUSTO CONSOLIDADO SEGUNDO FONTES

ANO/PREFEITURAS 1982
ELEMENTOS DE DESPESA P.M.V. P,M.C. TOTAL

PESSOAL 4.489.804 7.202.888 11.692.692

· Vencimentos 1.814.064 3.510.708 5.324.772
Encargos (55%) 997.740 1.930.884 2.928.624
Diarias 312.000 738.000 1.050.000
Remuneração Servo Pessoais (Estagiarios) 1.023.296 1.023.296
Equipe Contrapartida 1.366.000 1.366.000

MATERIAL DE CONSUMO 108.000 511. 308 619.308

· Gasolina 84.000 436.000 520.000
Material de Expediente 24.000 75.308 99.308

SERVIÇOS DE TERCEIROS 456.000 812.000 1. 268.000

Xerox 96.000 142.000 238.000

· Passagens Aereas 360.000 670.000 1.030.000

MATERIAL PERMANENTE 79.000 79.000

TOTAL GERAL 5.053.804 8.605.196 13.659.000

Vl MINTER 3.688.000 8.605.000 12.293.000
w
I-
Z
o

P.M. DE VITORIA 1.366.000 1.366.000l.J... w
N



SEGUNDA PARTE

PROPOSTA DE AMPLIACÃO DO COMPONENTE PARA 1982 -- '
TERMO DE REFERENCIA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA VELHA

33



7.

1. JUSTIFICATIVA

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA VELHA

34

Após a constitui ção da equi pe de rnoderni zaçãoadmini strati va, efetuada
com a contratação de pessoal pelo Instituto Jones dos Santos Neves, foi
discutido e analisado o ante-projeto do Componente Modernização Admini~

trativa. Um ponto fundamental observado nessa anãlise foi a não inclu
são da Prefeitura Municipal de Vila Velha no componente, com a justific~

tiva de que, no perlodo de elaboração do anteprojeto, encontrava-se em
fase de redação final um projeto de lei de concepção de uma nova estru
tura organizacional para a PMVV.

Contudo, a nova estruturação, consubstanciada na Lei n9 1916/81, veio a
tender somente aos aspectos relativos às atividades tradicionalmente de
senvolvidas pela Administração Municipal, não prevendo a incorporação e
o desenvolvimento daquelas demandadas pelos diversos componentes do Su~

projeto AUV, cuja responsabilidade de execução é da Prefeitura Municipal
de Vila Velha. Deve ser salientado, que nem todos os orgaos previstos na
lei de estruturação da PMVV foram implantados, e que, para a operacion~

lização de alguns componentes, dependem de ativação.

Por outro 1ado, a modern i zação em curso à época da elaboração do ante
projeto, limitam-se aos aspectos estruturais da questão. Não se regi~

trando, posteriormente, a continuidade das demais fases do processo mo
dernizante, e julgamos relevante retomã-lo nesta oportunidade, para, in
clusive, valer-se do que jã foi feito e conduzi-lo ao final.

Pelas razões acima e por outras que serao explicitadas no contexto deste
projeto executivo, ê que a PMVV deve ser, também, atendida pelo Compone~

te Modernização Administrativa.

Saliente-se que os custos decorrentes das ações modernizantes na PMVV fi

carão a descoberto com relação aos recursos provenientes do MINTER, no
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decorrer do presente exerclcio, tendo em vista que a metodologia de mo
dernização administrativa no sentido de dar suporte ã ex€cução dos de
mais componentes a cargo das Prefeituras, não foi considerada no ante
projeto.

Considerando que o inicio de operacionalização dos componentes a cargo
da PMVV ocorrerã neste exerclcio, a mesma equipe do componente C.20 - Mo
dernização Administrativa das Prefeituras Municipais de Cariacica e Vi
tõria, darã inicio as atividades modernizantes na PMVV.

A proposta e dotar a PMVV de condições institucionais adequadas, para o
eficaz gerenciamento dos componentes de responsabilidade da Administra
ção Municipal, visando atingir os objetivos propostos. São os seguintes
os componentes a cargo da PMVV:

- 8.40.3. Implantação e Melhorias dos Transportes Urbanos de Vila Velha;

- 8.41.1. Implantação de Melhorias Urbanas em Santa Rita;

- 8.50.1. Melhoria do Sistema de Limpeza Urbana de Vila Velha;

~ 8.60.1. Legalização Fundiãria, Lotes Urbanizados e Melhorias das habi
tações de Santa Rita;

- 8.72.2. Reforma, Ampliação e Implantação de Escolas - Vila Velha;

- 8.73.1. Implantação de ~reas de Lazer - Vila Velha;

- 8.74.1. Implantação de Creches - Vila Velha;

- C.30. Implantação do Cadastro Imobiliãrio de Vila Velha.

Estes componentes se traduzem em intervenções que, somadas, visam atingir
o objetivo de contribuir para a melhoria da qualidade de vida da popula
ção do municipio, com ênfase de atuação no aglomerado de Santa Rita.

As diversas fases relativas a cada um dos componentes acima, que envol
vem diretamente a Prefeitura Municipal de Vila Velha, compreendendo de~

de a elaboração de projeto executivo ate a execução de obras, instalação
de equipamentos e a implantação de projetos exigirão ações integradas,



visando obter as devidas respostas dos orgaos municipais.

A ação de modernização administrativa na Prefeitura Municipal de Vila Ve
lha se traduzira, quando necessario, em intervenções nos campos estrutu
ral, funcional e comportamental.

Nos dois ultimos aspectos, observa-se uma estreita interdependência com
o Componente C.21 - Capacitação de Recursos Humanos das Prefeituras MUni

cipais (Cariacica~ ViZa VeZha e Vitória), estruturado de modo a se obter
resultados operacionais das unidades organizacionais da PMVV, envolvidas
com os diversos componentes, visando corrigir disfunções, agilizar as a
tividades e, principalmente, integrar suas respostas especificas em va
rios momentos distintos de sua execução.

Com o envolvimento da equipe de contrapartida local da PMVV, ocorrera,
ainda, a transferência de conhecimentos de modernização administrativa,o
que sem duvida, contribuira para o tratamento adequado dessa função, no
contexto do planejamento municipal de Vila Velha.

o grafico IV demonstra as vinculações de modernização administrativa aos
diversos componentes que estão a cargo da Prefeitura Municipal de Vila
Velha.

36



GRAFICO IV

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA AT U AÇÃO DE MODERNIZACAO ADMINISTRATIVA

NA IMPLEMENTAÇÃO DOS COMPONENTES DO PROJETO ESPECIAL A CARGO DA PMVV
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GRÁFICO IV

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA ATUAÇÃO DE MODERNIZAÇAO ADMINISTRATIVA
NA IMPLEMENTAÇÃO DOS COMPONENTES DO PROJETO ESPECIAL A CARGO DA PMVV
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2. OBJETIVOS

O Componente Modernização Administrativa, no caso da Prefeitura Munici
pal de Vila Velha, tem como objetivo geral proporcionar instrumental ins
titucional e gerencial adequado ã realização dos objetivos de cada com
ponente a cargo da PMVV, especificamente:

· Adequar a estrutura organizacional vigente, concebendo um modelo de es
trutura matricial, objetivando estabelecer um sistema flexivel e ada
ptãvel de recursos e procedimentos a fim de agilizar os diversos comp~

nentes a cargo da PMVV;

· Elaborar instrumentos normativos, definindo as responsabilidades e ni
veis de decisão dos gerentes de cada componente;

· Levar a equipe de contrapartida municipal e observar corretamente as
proposições modernizantes formuladas, mediante a sua participação na
concepção de soluções;

· Implantação e acompanhamento.

3. METODOLOGIA

A metodologia do Componente Modernização Administrativa na Prefeitura
Municipal de Vila Velha, serã inicialmente enfocada sob o aspecto estru
tural, com a montagem de uma estrutura matricial, voltada exclusivamente
para a operacionalização dos componentes a cargo da PMVV. Optou-se pela
estrutura matricial, por estar a PMVV com a responsabilidade de operaci~

nalizar projetos multidisciplinares, alheios ã sua programação de traba
lho instituida, e que demandam uma interdependência bastante acentuada
com os diversos órgãos de sua estrutura organizacional. Este tipo de es
trutura apresenta condições bastante adequadas, para que a PMVV cumpra,
tanto as suas metas jã delineadas, como as instituidas para cada um dos
componen tes .

A representação grãfica da estrutura matricial proposta para a PMVV, de
lineada no grãfico V ê constituida por ãreas funcionais - unidades org~
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nizacionais por areas de atuação da PMVV -, e o componentes
- unidades temporais I' formadas por elementos destacados das
nais envolvidas com os componentes.

39

especificos
areas funcio

Para cada um dos componentes será designado um Gerente de Componente,que

terá suas atribuições e responsabilidades definidas formalmente, e pe~

soal técnico necessário. Serão tambem formalizadas as tomadas de deci
soes relacionadas aos diversos componentes, que estarão afetas ao Geren

te do Componente e ao Chefe de cada õrgão envolvido da estrutura organl
zacional da PMVV, a fim de se tentar eliminar a ambigüidade e conflito
que advem deste tipo de estrutura.

o acompanhamento e supervisão dos componentes ficará a cargo das gere~

cias de Controle Financeiro, de Infra-Estrutura e de Atividades Sõcio-E
conômicas, que são unidades da estrutura organizacional da UAS/AUV, or
gão fiscalizador do Projeto Especial Cidades de Porte Médio.

A avaliação da estrutura matricial proposta será efetivada mediante a
realização de seminários com o pessoal tecnico encolvido, e sempre que
necessário, os ajustes indispensáveis serão procedidos.

até a con
pessoal

Vale ressaltar, que este modelo
clusão total dos componentes, e
tecnico retornará às suas áreas

de estrutura proposto vigerá
que apos a sua desativação, o
funcionais de origem.

A partir da montagem da estrutura matricial e da formação de equipes lo
cais a ação de modernização estará voltada para a intervenção nos õrgãos
da PMVV, responsáveis pela execução dos componentes, que serão operaciQ
nalizados no decorrer deste ano.

Por outro lado, foram realizadas pesquisas junto aos tecnicos da UAS/AU~

onde já foram detectadas algumas intervenções modernizantes, especific~

das a seguir.



INTERVENÇGES EXIGIDAS DA PMVV, POR COMPONENTES

! DATA INICIO
CODIGO COMPONENTES INTERVENÇGES NECESS~RIAS TIPO DE INTERVENÇAO INTERVENÇAO

B.40.1. Implantação e Melhoria dos Trans Composiçãode equipe para elaboração do pro Estrutural/comportamen Abril/maio
portes Urbanos de Vila Velha. - jeto de engenharia e acompanhamento das o tal. -

bras.

B.41 .1 . Implantação de Melhorias
nas em Santa Rita

Urba Composição de uma equipe técnica para el~
boração do projeto de engenharia e acomp~

nhamento das obras.

Estrutural/comportamen
tal. -

Abril jmaio

B.50.1.

B.60.1.

Melhoria do Sistema de Limpeza
Urbana

Legalização Fundiãria, Lotes
Urbanizados e Melhorias das ha
bi tações de Santa Rita.

Contratação de pessoal

Consolidação de equipe local, exclusiva p~

ra o componente;
Formalização do contrato entre a PMVV e o
IJSN (PMVV contrata o IJSN como prestador
de serviços) para elaboração dos Cadastros;
Agilização dos órgãos de Adm. e Finanças
da PMVV, responsãveis pela comercialização
dos lotes pela garantia dos retornos, bem
como os contratos;
Definição de legislação especial para par
celamento de solo (com base na legislaçao
Federal);
Busca de instrumentos legais que permitem
a cobrança das taxas de esgotos;
Agilização do órgão de obras da PMVV,visan
do a verificação da capacidade para as 11
gações domiciliares de ~gua e Esgoto e cons
trução das unidades sanitãrias.

Funcional/comportamen
tal -

Estrutural/comportamen
tal -

Funcional/comportamen
tal. -

Estrutural/funcional/
/comportamenta1

Funcional/comportamen
tal -

Funcional/comportamen
tal -

Estrutural/funcional/
comportamenta1

Abril /maio

Abril/maio

Abril

Abri 1

[VIa i o

Setembro

Outubro

+
o



continuação

,
DATA INIcIOCÓDIGO COMPONENTES INTERVENÇOES NECESS~RIAS TIPO DE INTERVENÇAO INTERVENÇAO

8.72.2.

8.73.1.

8.74.1 .

Reforma, Ampliação e implanta
ção de Escolas - Vila Velha -

Implantação de ~reas de Lazer
- Vila Velha

Implantação de Creches - Vi
la Velha

Definição de 01 tecnico da PMVV, para coor Estrutural/comportamen Abril/maio
denação do componente, inclusive na fase tal -
de obras.

Designação de uma equipe tecnica para coor Estrutural/comportamen Abril/maio
denação do componente, inclusive na fase tal -
de obras.

Designação de 01 profissional de uma das Estrutural/comportamen Abril/maio
seguintes areas: pedagogia, Assistencia So tal -
cial ou Medtcina, para acompanhamento d~

Componente, desde a construção ate a im
plantação e funcionamento.
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4. CONOGRAMA FlsICO

~
1982

METAS/FASES JAN. FEV. MAR. ABR. MAL JUN. JUL. AGO. SEI. OUI. NOV. DEZ.

. ELABORAÇAO DO TERMO DE REFERtNCIA
Levantamento e anãlise das informações·

· Montagem do Termo de Referência

ADEQUAÇAO DA ESTRUTURA
Definição de funções·

· Elaboração de Atos Normativos

IMPLANTAÇAO E ACOMPANHAMENTO
· Realização de Seminãrios.



TERCEIRA PARTE
-PROPOSTA DE AMPLIAÇAO DO COMPONENTE PARA

1983/84
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8.

1. INTRODUÇAO

45

PROPOSTA DE AMPLIAÇAO DO COMPONENTE

o prazo de execução do Componente Modernização Administrativa, previsto
no anteprojeto original era de um ano. Entretanto, na época de sua ela
boração, por não contar o Componente com sua equipe constituida, moder
nização foi concebida isoladamente dentro de um enfoque reformista. En
foque este revisto no presente termo de Referência.

Portanto, a presente proposta de ampliação do Componente Modernização ~
ministrativa, deve-se ao fato de sua concepção ter sido reorientada no
sentido de apoiar os diversos componentes a cargo das Prefeituras Municl
pais. Considerando que o tempo de execução destes componentes se este~

derã, em principio, ate dezembroj84, torna-se necessãrio tambem, a dila
tação do prazo de execução do Componente Modernização Administrativa.

A reorientação envolve aspectos metodológicos e conceituais, que alter~

ram que tal forma o anteprojeto inicial que sua temporalização ficou
totalmente defasada. Por esta razão a concretização dos resultados pr~

jetados nesse Termo de Referência, mesmo em suas fases primeira e segu~

da, depende em grande parte da dilatação de prazo proposto nesta ultima

parte.

Na elaboração deste tópico, foi feita uma divisão em justificativa geral
e especifica. Com isto pretendeu-se diferençar o que justifica metodo
logicamente a dispersão no tempo de um processo de Modernização Admini~

trativa, de uma forma geral, e o processo modernizante objeto desse Ter
mo de Referência em particular.
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2. JUSTIFICATIVA

2.1. JUSTIFICATIVA GERAL

Nos palses conhecidos como em vias de desenvolvimento,
mado por alguns o Brasil, a administração publica tem
papel, na maioria das vezes, contraditório.

como tem sido cha
desempenhado um

Isto porque nel;es os requerimentos de um desenvolvimento econômico e s~

cia1, capaz de tirar as grandes massas humanas das situações de miseria
nas quais estão imersas, são maiores. E, neste processo de desenvolvi
mento o papel do Estado tem sido muito maior do que foi historicamente
desempenhado nas naçoes hoje desenvolvidas.

Este impasse entre as solicitações do desenvolvimento retardatãrio e a
capacidade de resposta da burocracia publica no Brasil, passou a deman
dar uma pressão corretiva sobre ela. Num primeiro instante, estas cor
reçoes que se tentaram visando dotar a administração publica de maior
capacidade operacional - ficaram conhecidas como Reformas Administrati
vas.

Essas Reformas Administrativas caracterizaram-se por atuarem restritame~

te na ãrea da estrutura organizacional, ou seja, aquela representada p~

lo organograma e demais slmbolos da hierarquia e da autoridade formal.
Alem desta limitação de abrangência, as Reformas brasileiras costumaram
fazer uma atuação que se poderia denominar de globalista-imediatista, na
medida em que tentavam mudar toda a organização, e tudo num mesmo esp~

ço de tempo. Assim, uma Lei Orgânica mudava, no dia em que entrava em

vigor, a um sã tempo, todas as relações formais dentro da organização.

Desta visão basicamente limitada aos aspectos formais da administração,e
numa abordagem imediatista-g1obalista, as intervenções na administração
publica evo1uiram para estãgios posteriores, pela reflexão e amadureci
mento da experiência, e tambem pela própria evolução da Teoria Adminis
trativa, principalmente pela absorção das ciências do comportamento.
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E, esta evolução das intervenções corretivas na administração publica,
gerou um novo estágio que tem sido chamado de Modernização Administrat~

va. Esta nova abordagem, ao romper com a metodologia imediatista-glob~

lista das Reformas Administrativas, introduziu a ideia do gradualismo e
das mudanças parciais, alem de abrir o leque da intervenção para aspe~

tos não antes tratados, como a motivação dos funcionários, os grupos
informais, etc.

Assim a Modernização Administrativa e hoje vista como um processo, e
por isto mesmo contlnuo, e, ate certo poto, lento. A internalização,
por parte dos membros da organização a ser modernizada, dos novos valo
res administrativos e operacionais, e a aceitação das modificações e
um longo processo; tentar desconhecer esta evidência cultural e rumar
ao fracasso. Por outro lado, mudar o comportamento e muito mais di fi
cil e lento, embora os resultados práticos sejam muito mais efetivos.

Na formulação metodológica do presente Termo de Referência, a equipe tec
nica responsável optou pela Modernização Administrativa, ao inves do pr~

cesso de simples Reforma Estrutural. Por esta razão, detectou a neces
sidade de estenc;ler temporalmente ü horizonte da intervenção, como con
dição indispensãvel ao processo modernizante.

A justificativa, aqui chamada de geral, de ampliação temporal da propo~

ta inicial, feita ao nivel do anteprojeto, como consequência da própria
ampliação de seus objetivos, e que no prazo de um ano, não se faz Mode~

nização Administrativa, faz-se reforma, e a eouipe não julga tecnicamen
te eficaz o processo reformista, e pretende implantar um processo m0de!
nizante mais amplo, necessitando como condição fundamental a ampliação
ora proposta.

2.2. JUSTIFICATIVA ESPECIFICA

2.2.1. PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA

As ações do Componente Modernização Administrativa, a serem realizados
na Prefeitura Municipal de Vitoria no decorrer de 1982, necessitarão de
garantia para a sua continuidade nos exercicios subsequentes, em função
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da própria concepção de modernização ter sido enfocada no sentido de
dar suporte institucional/administrativo a consecucão dos objetivos dos
componentes a cargo da Admi ni stração Muni ci pal.

Assim', para os exey-cTcios de1983 ate o 39 trimestre/82, segundo os cro
nogramas flsicos dos componentes a cargo da PMV, estã previsto de um la
do, a concepção de mecanismos para eventuais correçoes que se fizerem
necessãrias às intervenções desenvolvidas em 1982, bem como a garantia
de continuidade destas intervenções.

Por outro lado, ocorrerão intervenções que, pela própria concepçao dos
componentes a carqo das Prefeitura, só serão requeridos a partir de 1983.

Com relação aos componentes B.41.2/3 - Implantação de Melhorias Urbanas
em Maria Ortiz e Santa Tereza; B.60.2/3 - Legalização Fundiãria, Lotes
Urbanizados e Melhorias das Habitações em Maria Ortiz e Santa Tereza;
B.72.3 - Reforma, Ampliação e Implantação de Escolas em Vitória e B,73.2
- Implantação de Ãreas de Lazer em Vitória, sabe-se, de uma forma geral,
que a PMV dispõe de pouca capacidade operacional e administrativa para
impl ementar as ações requeri das por es tas. Embora a determi nação exata

dos instrumentos de intervenção por parte da equipe de modernização ne
cessita de diagnóstico tecnicamente fundamentado, pode-se afirmar, num
primeiro momento, que a extensão nos exercicios de 1983 e 1984 justifl
ca-se tão somente por essas demandas, que deverão ser pos te ri ormente de
talhadas.

o Componente B.74.2 - Implantação de Creches - Vitória, necessitarã de
intervenções no sentido de ampliar o setor de creches existentes na PMV,
visando assegurar o atendimento de crianças de O a 4 anos, bem como,ada~

tar o plano de cargos e salãrios vigente, tendo em vista a criação e/ou
transformação dos cargos requeridos por este componente.

Durante todo o periodo de realização dos Componentes a cargo da PMV,
ocorrerão avaliações permanentes, atraves de seminãrios com o pessoal en
volvido, no sentido de assegurar a continuidade do processo modernizante
na Administração Municipal.
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2.2.2. PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA

Será iniciado na Prefeitura Municipal de Cariacica, no ano de 1982, um
processo de Modernização Administrativa a ser executado em duas fases:
por um lado acontecerão intervenções imediatas para propiciar condições
para a execução/implantação dos Componentes do Subprojeto AUV, que es
tão a cargo daquela Prefeitura; e, por outro, o desenvolvimento de le
vantamento, coleta e análise das informações para elaboração do perfil
da situação organizacional da Prefeitura, que resultará em propostas p~

ra adequação da Administração Municipal, tornando-a mais eficiente.

Essa intervenção maior, que compreende as diversas fases da estruturação
global da Prefeitura Municipal de Cariacica, não se esgotará no perlodo
de um ano, ou seja, durante o exercício de 1982. Nesse tempo estarão
concluídas apenas as etapas que propiciarão a feitura do projeto de lei
que formalizarã a nova estrutura organizacional da Prefeitura.

Dessa forma, estão programadas para o exerclcio de 1983, anãlise critica
do referido projeto de lei, a ser procedida pelos dirigentes dos dive~

sos órgãos municipais; envio do projeto de lei ao Legislativo Municipal
para estudo e aprovação; e, principalmente a fase de implantação da nova
estrutura, através da regulamentação da lei, e, "lambem de reuniões de
conscientização, envolvendo uma gama maior de funcionãrios da Prefeitu
ra, que terão a responsabilidade de dar continuidade a todo trabalho de
senvolvido. O processo de Modernização Administrativa terã nessa fase
de implantação e consequente acompanhamento e avaliação, a sua defini
ção, atraves da operacionalização dos instrumentos legais concebidos.
Isso significarã a garantia de que todo o estudo, não resultarã apenas
em mais uma lei de estrutura organizacional concebida apenas como uma

simples Reforma Administrativa.

Paralelamente ao processo global, deverã ser continuado o procedimento
de intervenções imediatas, programado para viabilizar a execução/impla~

tação dos Componentes a cargo da Prefeitura Municipal de Cariacica que
assim terão sua continuidade assegurada, durante todo o exercicio de
1983, tendo em vista que alguns componentes serão iniciados e outros se
estenderão após 1982. O Componente Modernização Administrativa busca
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ra, nesse aspecto, evitar que ocorram entraves em qualquer fase, que afe
te o desenvolvimento do Subprojeto AUV.

2.2.3. PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA VELHA

De acordo com a metodologia de Modernização Administrativa que se prete~

de utilizar na intervenção a ser realizada na Prefeitura Municipal de V-:!.
la Velha, na forma explicitada neste Termo de Referência, o processo
modernizante tem o sentido de apoio institucional/administrativo aos Com
ponentes a cargo da Administração Municipal.

Assim sendo, este processo não poderã ficar restrito ao ano de 1982, ja
que os demais Componentes possuem ações previstas para os exerclcios de
1983, e até o 39 tri mes tre de 1984.

Dentro da vi são metodo1 ôgi ca da equi pe" enquanto persisti rem ações de
cada um dos Componentes a cargo da PMVV, sera necessaria a continuidade
do processo modernizante iniciado em 1982, como também o estabe1ecimen
to de mecanismos para as correçoes que se tornarem necessarias.

Por outro lado, pela própria concepção de determinados componentes a
cargo da PMVV, estes somente requererão i ntervenções da ãrea de moderni
zação a partir de 1983, o que, por si sô, justifica a ampliação temporal
que esta sendo solicitada.

Com relação aos Componentes B.40.3 - Implantação e Melhoria dos Transpo~

tes Urbanos de Vila Velha; B.41.1 - Implantação de Melhorias Urbanas em
Santa Rita; B.50.1 - Melhoria do Sistema de Limpeza Urbana de Vila Ve
lha; B.60.1 - Legalização Fundiaria, Lotes Urbanizados e Melhorias das
Habitações de Santa Rita; B.72.2 - Reforma, Ampliação e Implantação de
Escolas - Vila Velha; B.73.1 - Implantação de ~reas de Lazer - Vila Ve
lha, sabe-se, de uma forma geral, que a PMVV dispõe de pouca capacidade
operacional e administrativa para implementar as ações requeridas por
estes.
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Embora a determinação exata dos instrumentos de intervenção por

equipe de modernização necessite de diagnostico tecnicamente
tado, pode-se afirmar num primeiro momento, que a extensão nos
cios de 1983 e 1984 justifica-se tão somente por essas demandas,
verão ser posteriormente detalhadas.

o Componente 8.74.1 - Implantação de Creches - Vila Velha requer a estru
turação e implantação de um órgão responsável pelo funcionamento e manu
tenção de creches; a contratação de pessoal para operacionalizá-las; e,
análise do PlanocE Cargos e Salários da PMVV, visando posslveis adapt~

ções de funções, tendo em vista a criação e/ou transformação dos cargos
reoueridos por este Componente.

Durante todo o perlodo de execução dos Componentes a cargo da PMVV, se
rão realizados seminários com o pessoal envolvido, avaliando-se permanen
temente as intervenções realizadas; visando assegurar a continuidade do
processo moderni zante na Admi ni stração Muni ci pa1.



3. DEMONSTRATIVO DE CUSTOS DAS PREFEITURAS MUNICIPAIS DE VITORIA, VILA VELHA E CARIACICA: SEGUNDO FONTES.
PERloDO - 1983 e 1984

PREFEITURAS
PMV PMVV PMC TOTAL

ELEMENTOS DE DESPESA ------
PESSOAL 7.202.471 6.966.021 17.077 .911 31.246.403

· Vencimentos 3.024.819 2.872.268 8.812.238 14.709.325

Encargos (55%) 1.663.652 1.579.755 4.846.729 8.090.136
Diãrias 468.000 468.000 1.584.000 2.520.000
Remuneração Servo Pessoais
(Es tagi ãri os) 1.834.944 1.834.944

Equipe de Contrapartida 2.046.000 2.046.000 4.092.000

MATERIAL DE CONSUMO 162.000 162.000 1.246.962 1.570.962

Gasolina 162.000 162.000 1.104.000 1.356.000

· Material de Expediente 36.000 36.000 142.962 214.962

SERVIÇOS DE TERCEIROS 684.000 684.000 1.326.000 2.694.000

Xerox 144.000 144.000 246.000 534.000

· Passagens Aerias 540.000 540.000 1.080.000 2.160.000

TOTAL GERAL 8.048.471 7.812.021 19.650.873 35.511.365

MINTER 827 .000 1.931.000 2.758.000
(/)
w

(JI. NEGOCIAR) 6.915.471 7.812.021 17.719.873 32.447.365I- MINTERz
o
l.1...
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